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Senhor Presidente, 

Encaminho a Vossa Excelência solicitação da 
Liderança Evangélica Brasileira, representada pelo Bispo 
Manoel Ferreira, Presidente da Conamad - Convenção Nacional 
das Assembleias de Deus no Brasil Ministério Madureira, pelo 
Deputado João Campos, Presidente da Frente Parlamentar 
Evangélica, e por outros Parlamentares e Líderes evangélicos, 
recebidos em audiência na Presidência do Senado, em 20 de 
novembro de 2012. 

Trata-se de sugestões ao Projeto de Lei n° 236/2012, 
que cuida da reforma do Código Penal Brasileiro, em tramitação 
nessa Comissão, e de documento intitulado Carta Aberta da 
Liderança Evangélica Brasileira ao Senado Federal, em que a 
comunidade evangélica manifesta sua posição a respeito da 
matéria. 

Agradeço a atenção dispensada a esse assunto e 
transmito-lhe meu cordial abraço, 

enador José Sarney 

Presidente do Senado Federal 




CARTA ABERTA DA LIDERANCA EVANGÉLICA 
> 

BRASILEIRA AO SENADO FEDERAL 

Os líderes evangélicos do Brasil, representantes das denominações, convenções, 
igrejas e movimentos cristãos juntamente com os Deputados Federais e Senadores da 
República, membros da Frente Parlamentar Evangélica no Congresso Nacional - FPE e 
com a Associação dos Parlamentares Evangélicos do Brasil - APEB, reunidos na cidade 
de Brasília, na data de 30 de agosto de 2012, firmam a presente CARTA ABERTA AO 
SENADO FEDERAL, dirigida ao Presidente do Senado, Senador José Sarney, ao 
Presidente da Comissão de Constituição e Justiça, Senador Eunício de Oliveira, ao 
Relator da Reforma do Código Penal, Senador Pedro Taques e à sociedade brasileira de 
forma geral, manifestando posição e preocupação quanto ao PLS 236/2012, que versa 
sobre a Refolma do Código Penal Brasileiro. Assim o fazem por acreditar que nenhuma 
lei pode violar o direito à vida, à dignidade humana e à liberdade religiosa (Art. 5°. 
Caput, art. 1°, III e art. 3°, IV, da Constituição Federal) como se pretende em algumas 
das propostas constantes no referido Projeto de Lei do Senado. 

Do reconhecimento da necessidade da Reforma do Código Penal Brasileiro 

Os signatários deste documento reconhecem a necessidade da atualização e 
reforma da legislação penal brasileira para que venha contemplar as diversas 
modalidades de crimes não previsto no atual Código Penal e ainda se adequar as atuais e 
reais necessidades da sociedade brasileira, e assim garantir a todo cidadão mais 
segurança e aplicação da Justiça. 

Neste sentido cumprimentamos e celebramos a iniciativa do Senado Federal em 
propor a necessária e imprescindível reforma do Código Penal Brasileiro. 

Da preocupação e do repúdio às propostas apresentas noPLS 236120012 

o PLS 23612012 traz em seu bojo propostas que violam o direto à vida, que 
cerceiam o direito constitucional fundamental de liberdade de consciência, crença e 
culto, além da í1agrante inconstitucionalidade, injuridicidade e má técnica legislativa. 
Encontramos no texto proposta que ferem os princípios constitucionais da isonomia, da 
legalidade, da livre expressão do pensamento, os princípios da pessoalidade e 
proporcionalidade da pena, da liberdade de iniciativa, da continuidade no serviço 
público, bem como proposta que colocam em risco a integridade física e psicológica de 
crianças e adolescentes. 

Entre as propostas apresentadas repudiamos veemente: 

1) A descriminaJização do aborto (art. 128) 

Acreditamos que o aborto é ato de extermínio de uma vida humana e que a livre 
interrupção da gravidez é uma afronta à Declaração Universal dos Direitos do Homem, 
que define que "todo o indivíduo tem direito à vida" (artigo 3°), e à Constituição 
Brasileira ,que tem como cláusula pétrea, o seu artigo 5°, def1nindo como garantia 
fundamental a inviolabilidade do direito à vida; bem como o artigo 4° do Pacto de São 
José da Costa Rica, do qual o Brasil é país signatário. 
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Registramos ainda que nossa posição encontra eco na sociedade, visto que o 
povo brasileiro tem se expressado, em sua esmagadora maioria, ser contrário ao aborto e 
a favor da vida. 

Acreditamos que não existe aborto sem morte, pois o aborto é, por essência, a 
eliminação da vida de uma criança em gestação. Para negar isso, fazem-se malabarismos 
coma lógica para tentar mostrar que não se trata (ainda) de um ser humano. A tese é 
insustentável, e por isso os defensores do dito "direito ao aborto" tem pavor das imagens 
desses pequenos bebês de apenas poucos centímetros, mas já visivelmente humanos, 
movendo-se em vídeos na internet ou estraçalhados pelos instrumentos usados no aborto. 
Ninguém gosta de ver estas últimas imagens, mas elas constituem um eficaz "choque de 
realidade". Qualquer criança identifica ali um semelhante. 

E, certamente, é a ciência (e não a religião) que demonstra que ele é um ser vivo, 
em desenvolvimento, dependente da mãe para sua nutrição, mas totalmente diferenciado 
dela. Os embriões já têm a sua própria carga genética, única, estabelecida na sua 
concepção. Já está definido, nesse momento, se é menino ou menina, a cor dos olhos e dos 
cabelos, e até tendências de temperamento. A própria ciência determina que um 
profissional formado para cuidar da saúde humana, um médico, acompanhe o 
desenvolvimento dessa nova vida desde o início. 

Alegar que descriminalizar o aborto evitaria morte materna é argumento que não se 
sustenta e que rejeitamos, pois as mortes maternas em decorrência do aborto estão muito 
abaixo dos números que geralmente são apresentados no debate. Recentemente, a ONU 
afirmou se tratarem de 200 mil por ano, no Brasil. O próprio Ministro da Saúde veio a 
público negar esses números. O site do DataSUS permite-nos ver os dados reais, que no 
ano de 2.010 foram os seguintes: faleceram no Brasil 486.045 mulheres; os óbitos de 
mulheres em idade fértil - por todas as causas - somam 66.323. Destes, os devidos à 
gravidez, parto ou aborto foram 1.162. Restringindo-nos apenas a aborto, temos 83 
mortes. Portanto, o aborto corresponde a 7% das mortes maternas, O, I % das mortes de 
mulheres em idade fértil, e 0,017% das mortes de mulheres em geral. 

Rejeitamos a proposta do artigo 128 do PLS 236/2012 também por acreditarmos 
que a legalização do aborto não favorece a saúde da mulher, e isso também pode ser 
demonstrado com estudos científicos. 

2) Da regulamentação da eutanásia 

Embora em tese a eutanásia seja proibida, deixar para o juiz a possibilidade de 
não puni-la, abre perigosíssimas possibilidades para a realização desse crime. Os filhos 
e parentes de uma pessoa doente podem ter estreitos laços de afeição, mas são também 
seus herdeiros diretos. Valham como exemplo os tristes casos de assassinato dos pais 
pelos filhos, ou a seu mando, que temos visto nos últimos anos. 

o atual Código de Ética Médica, recentemente reforrnulado, diz: 
É vedado ao médico: 

Art. 66 Utilizar, em qualquer caso, meios destínndos a abreviar li vida do 
paciente, aindn que a pedido deste ou de seu responsável legal. 

2 



CARTA ABERTA DA LIDERANÇA EVANGÉLICA 

BRASILEIRA AO SENADO FEDERAL 


A mudança proposta, portanto, não atende a desejo da classe médica, nem da 
população brasileira, que consideram antiética a eutanásia, em qualquer caso. 

Tememos que com a regulamentação da eutanásia as maiores vítimas no Brasil 
sejam os idosos pobres e desamparados. 

3) A ilicitude do crime considerando práticas culturais que colocam em 
risco a vida e a dignidade sexual (art. 36) 

Não aceitamos que o Código Penal deixe de prever pumçao para os crimes 
motivados por questões culturais que violem o direito à vida, à integridade física e à 
dignidade sexual de crianças, mulheres e adolescentes. 

4) Da legalização das casas de prostituição (Art. 189) 

Descriminalizar a exploração de casas de prostituição no Brasil contraria atos 
internacionais dos quais o Brasil é signatário com o compromisso de combater o 
lenocínio, o tráfico e a exploração de mulheres; 

A proposta, da maneira como se apresenta, só beneficia os traficantes, os 
proprietários de casas de prostituição e aqueles que se favorecem com a comercialização 
do corpo de crianças e adolescentes, muitas vezes com pouco mais de 12 anos de idade. 

Somos ainda contra esta proposta, por entendennos que o quadro negativo da 
prostituição não envolve apenas o sacrifício da integridade pessoaL A atividade é 
tradicionalmente acompanhada de outras práticas prejudiciais à sociedade, como os 
crimes de lesão corporal e de tráfico de drogas. 

5) Da descriminalização das drogas (Art. 128) 

Somos contra a descriminalização das drogas, pois liberar seu uso é passar a 
impressão equivocada de que o consumo de drogas não é perigoso ou arriscado, o que 
poderá levar a um significativo e assustador aumento no número de usuários, visto que 
as drogas legalizadas possuem mais consumidores do que as drogas ilícitas, confonne 
nos esclarece os dados do SENAD de 2005, de que 75% (setenta e cinco por cento) da 
população já experimentou bebida alcoólica, enquanto menos de 9% consumiu 
maconha. 

Entendemos que a descriminalização do uso de drogas trará, dentre várias outras 
consequências, conflitos para as famílias, pois os filhos usuários, livres para comprar a 
droga, mas sem poder usá-la em via pública, deverão fazer uso dentro de seus lares. 
Entendemos que o uso dessas drogas dentro de casa enfraquecerá o poder familiar visto 
que os pais estariam sob o dilema de permitir que seus tilhos usem drogas dentro de 
casa ou levá-los à cadeia ao forçá-los a consumi-las fora. 
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6) Da diminuição da idade para tipificação dos crimes sexuais contra 
vulnerável (Art. 186) 

Ao propor que seja considerado estupro de vulnerável apenas quem mantiver 
relação sexual com pessoa que tenha até doze anos de idade, o novo Código Penal abre 
as portas para facilitação da pedofilia e do abuso sexual de crianças e adolescentes. 

Entendemos que uma criança, seja menino ou menina, com menos de 14 anos de 
idade, não esta pronta física e psicologicamente para o início da atividade sexual. 

A proposta causou espanto e revolta na sociedade, pois os pais, os profissionais 
da área da saúde e os educadores não foram ouvidos. Mantê-la é caminhar na contra 
mão na defesa dos direitos das crianças e adolescentes no Brasil. 

REQUEREMOS 

Mediante todo exposto, requeremos que a reforma do Código 
Penal tramite nas Casas de Lei sem a pressa que a ela vem sendo aplicada e que seja 
amplamente discutída, de forma democrática, com todos os segmentos da sociedade. 

A liderança Evangélica Brasileira, a Frente Parlamentar 
Evangélica, a Associação Nacional dos Parlamentares Evangélicos colocam-se a 
disposição do Senado Federal para ajudar no debate e na construção de um Código 
Penal que represente uma legislação que atenda aos anseios da sociedade e que garanta 
a todo cidadão brasileiro a segurança e proteção almejada sem que outros direitos sejam 
violados. 

Brasília, 30 de agosto de 2012. 

Nome: 

Nome: ~.r-----" 
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Associação com finalidades não econômicas 


ABRACE H - ASSOCIAÇAO DE APOIO AO SER HUMANO E A FAMILIA 

/" 
Brasília, DF, 20 de novembro de 2012. 

/I//<::~f 
, ~ 

Exmo. Senhor Presidente do Senado Federal José Sarney. 

A ABRACE H-ASSOCIAÇÃO DE APOIO AO SER HUMANO E À FAMílIA reúne milhares de 
apoiadores em todo o Brasil, vem por meio desta, solicitar a Vossa Excelência que acolha as 
sugestões abaixo para a tomada das providências necessárias a sua execução: 

I - DEZ SUGESTÕES PARA O PL 236/2012, REFORMA DO CÓDIGO PENAL: 

18
• LIBERDADE DE EXPRESSÃO, PENSAMENTO, OPINIÃO, E DE CRENÇA NO DEUS 

CRIADOR DOS CÉUS, TERRA E TUDO O QUE HÁ, QUE CRIOU O SER HUMANO DO SEXO 
MASCULINO E DO SEXO FEMiNINO: queremos que sejam reconhecidos como tipos penais o 
cerceamento da liberdade~de crer em Deus, de expressão, de pensamento e de opinião; , 
28

. IDENTIDADE DE GENERO e ORIENTAÇAO SEXUAL: não estamos de acorqo com 
privilégios para pessoas por motivo de gênero e orientação sexual; a pessoa é quem deve ser 
protegida e não a identidade de gênero e nem a orientação sexual; os crimes contra o ser 
humano devem ser punidos igualmente para todos, independente de sexo, gênero, orientação 
sexual ou qualquer outra diferença individual; a pena deve aumentar quando o crime for praticado 
contra o indefeso ainda em formação (nascituro), a criança e o adolescente (pessoas em 
processo de desenvolvimento). Por estas razões, solicitamos a retiradas de tais expressões do 
corpo da proposta do novo Código Penal; 
38 . NASCITURO: não concordamos com o ABORTO em nenhuma hipótese, pois Deus é o 
Senhor da vida e da morte. Queremos que a VIDA seja garantida desde a CONCEPÇÃO e seja 
considerado crime, o ABORTO, em qualquer fase, sem exceções; 
48

. CRIANÇAS E ADOLESCENTES: por razões culturais não podemos concordar que sejam 
praticadas violências contra crianças e os adolescentes, independente de etnia, religião ou 
cultura; que o crime de estupro seja punido com maior severidade na infância e na adolescência; 
que crianças e adolescentes não sejam expostos a materiais pornográficos e nem os que 
estimulem a atração pelo mesmo sexo; que sejam punidos com maior rigor os que favorecem ou 
envolvem crianças e adolescentes com drogas, tráfico e ações criminosas; 
58. PORNOGRAFIA E PROSTITUiÇÃO: pornografia, prostituição e crime organizado estão 
interligados. São os adultos que costumam produzir, comercializar e distribuir materiais 
pornográficos que chegam às mãos das crianças e dos adolescentes, inclusive. Deverão ser tipos 
penais a produção, comercialização, distribuição e veiculação da pornografia sob a forma 
gráfica, virtual, divulgada na mídia e também nas apresentações ao vivo ("manifestações 
culturais"). A produção e comercialização de materiais pornográficos estimulam a prostituição e o 
seu incentivo. Não concordamos com a comercialização do corpo do ser humano em nenhuma 
hipótese. Não estamos de acordo com a profissionalização da prostituição e nem com a 
manutenção de casas para esta finalidade; 
68 . DROGAS: não concordamos com a liberação das chamadas drogas ilegais (maconha, 
cocaína, heroína, crack e outras) e nem com a liberação desregrada das drogas consideradas 
legais (tabaco e álcool), porta de entrada para a busca das drogas ilegais, conforme declaração 

www.abraceh.org.br


dos técnicos em tratamento de dependentes químicos. Álcool e tabaco também causam a 
dependêr~cia física e psicológica. Seus danos fisiológicos constituem problema de saúde pública 
e social. E sabido que o tabaco tem correlação estreita com o câncer e, o álcool, além de danos 
fisiológicos com o seu uso desmedido, são os responsáveis pelos acidentes no trânsito, 
violências domésticas e sociais, igualmente as drogas ilegais. Que sejam criminalizados 
também o ,?orte e a pr09ução das drogas ilegais, ainda que para uso próprio; 
78

. EUTANASIA e SUICIDIO ASSISTIDO: recebam as mesmas penas que o homicídio; 
S8. CRIMES DE BIOSSEGURANÇA: não concordamos com a revogação dos crimes da lei de 
Biossegurança; 
98

. TERRORlSMO:_ não concordamos com exceções para o crime do terrorismo; 
108

. ORGANIZAÇoeS NACIONAIS, INTERNACIONAIS, GOVERNAMENTAIS OU NÃO: que 
receberem ou enviarem verbas para a estimulação, sugestão e incitação dos crimes previstos na 
ordenação jurídica brasileira, deverão ser enquadrados nos crimes contra a humanidade, contra 
a população brasileira, crime de ódio contra a cultura da nossa nação. 

11 - CERCEAMENTO DE DIREITO: 
Considerando os termos do arts. 30, N e 50, VI, IX, XIII, XIV da CF/SS, que nos 
assegura o direito de: 

a) PENSAR, (liberdade de consciência); 
b) EXPOR NOSSAS IDÉIAS, (liberdade intelectual e científica); 
c) E AJUDAR OS QUE QUEREM SER AJUDADOS, (liberdade de trabalhar, ou 
fornecer informações à sociedade); 
d) SEM SERMOS DISCRIMINADOS POR ISTO. (liberdade e igualdade perante a lei, 
sem discriminações). 

Em anexo a esta, documento que vem sendo entregue à Comissão de Seguridade Social e 
Família da Câmara dos Deputados Federais, por ocasião da Audiência Pública e votação do PDC 
234/2011. A protagonista da situação em pauta é presidente da ABRACE H, que desde 1999, vem 
sendo desqualificada em seu exercício profissional devido a posicionamento científico diferente 
do seu Conselho Profissional, e por acreditar em Deus, professar a fé evangélica, por possuir 
valores cristãos. Foi censurada pelo seu conselho profissional em 2009, fato este veiculado em 
todos os meios de comunicação, incluindo sua entrevista publicada nas páginas amarelas da 
Revista VEJA Os seus opositores continuam desencadeando processos contra a sua pessoa 
visando a sua cassação profissional. Paralelamente, a este cerceamento de direito, teve que 
deixar de exercer a profissão que investiu durante toda a sua vida devido as ameaças quanto a 
sua . integridade física. Esta carta também foi postada no blog: 
http://rozangelajustino . blogspotcom 

Solicitamos a intervenção de Vossa Excelência, de forma que a aprovação do PDC 234/2011 
ocorra ainda este ano na Câmara dos deputados e no Senado Federal, colocando ponto final 
neste cerceamento de direito do exercício profissional, que inclui o cerceamento da liberdade de 
pensamento, expressão, opinião, religiosa, trabalhar e fornecer informações à sociedade, sem 
discriminação. 

Desde já agradecemos a atenção de Vossa Excelência, colocando-nos à disposição para 
qualquer outro esclarecimento e informação necessários. 

Atenciosamente, 

Missionária Roft:m~stino 
Presidente da ABRACEH 

http://rozangelajustino


Exmos. Senhores Deputados Federais da COMISSÃO DE SEGURIDADE 

SOCIAL E FAMíLIA 


Brasília, DF, 06 de novembro de 2012. 

Assunto: 

Audiêncía Pública para "Discutir o exercício profissional do psicólogo, a ética e o 


respeito à homoafetividade lt 


Eu, Rozangela Alves Justino, brasileira, psicóloga registrada no Conselho 
Regional de Psicologia do Rio de Janeiro sob o n° CRP-RJ 05/4917, venho por 
meio desta fazer duas solicitações: 

1) 	 A leitura desta carta durante a presente audiência, já que não 
tenho voz ativa nesta reunião por ser pessoa atingida 
diretamente pelo Conselho Federal de Psicologia com relação a 
esta temática, e 

2) 	 A tomada de providências cabíveis nesta casa da lei pelos 
motivos que se seguem. 

Até o ano de 2009, eu atendia pessoas que, voluntariamente,isto é, por 
desejo próprio, buscavam meu apoio profissional para vencerem a atração 
indesejada por pessoas do mesmo sexo. Contudo, apesar de esta não ser a 
única razão pela qual os pacientes me procuravam, fui proibida pelo CFP­
Conselho Federal de Psicologia - de continuar prestando apoio terapêutico a 
essas pessoas por professar a fé cristã evangélica e por ter criado a ABRACEH, 
instituição de caráter cristão de apoio ao Ser Humano e à Famíiia. Por isso, o 
CFP julgou estar eu desqualificada profissionalmente para o exercício da 
Psicologia, aplicando-me a pena de Censura Pública, apesar de eu: 

a. 	 Ser graduada por uma Universidade credenciada pelo MEC e tendo, 
assim, sido considerada apta para o exercício profissional; 

b. 	 Ter registro profissional concedido pelo CRP-RJ, desde o ano de 
1982, por ter concluído a graduação no fina! do ano de 1981; 

c. 	 Ter sido reconhecida pelo próprio CRP-RJ como uma profissional 
capaz de ter em sua carteira de identidade profissional o título de 
especialista em Psicologia clínica e escolar/educacional; 



d. 	Ser pós-graduada, isto é, especializada em Psicodrama, abordagem 
consagrada na academia como parte da linha teórica 
fenomenológica existencial humanista; 

e. 	Ter sido também treinada pelo EMDR Institute Inc. nesta abordagem 
terapêutica reconhecida internacionalmente e que, no Brasil, também 
incontáveis psicólogos têm treinamento nesta mesma técnica para 
intervirem, de forma mais eficaz, em diversas demandas 
apresentadas pelos pacientes que procuram os seus serviços 
profissionais; 

f 	 Ter investido, ao longo dos anos de exercício da Psicologia, em meu 
aperfeiçoamento profissional por meio de diversos cursos, 
congressos, seminários, supervisão e aquisição de livros técnicos e, 
além disso, ter atuado como palestrante, conferencista e 
ministradora de cursos e capacitações na área da Psicologia, o que 
me proporcionou constante atualização e crescimento profissional 
tanto para melhor atender os meus pacientes quanto para contribuir 
socla. I e pro.!sslonamen e fi' I t com mm. ha ·d de ecapacI.a meus 
conhecimentos técnico-profissionais. 

Assim, caso seja necessário, coloco à disposição, posteriormente, a cópia dos 
documentos comprobatórios da graduação, especializações e cursos citados. A 
cópia do processo ético movido contra mim encontra-se nas dependências do 
CRP-RJ e CFP, os quais poderão ser solicitados e examinados por Vossas 
Excelências. 

Entretanto, apesar da sanção antes citada, afirmo que nem o CRP-RJ nem o 
CFP registraram qualquer queixa de pacientes por mim atendidos ao longo dos 
meus 27 anos de exercício profissional, contados até o ano de 2009, quando 
precisei interromper os meus atendimentos profissionais por ter tido a minha 
imagem denegrida nas redes sociais e na mídia de forma geral. Além disso, 
passei por ameaças quanto a minha integridade física por parte da militância 
gaysista que se juigou insatisfeita com a pena que me foi dada peio CFP por 
considerá-Ia branda. Tais fatos tornaram insuportável a tranquilidade necessária 
para o meu trabalho clínico, cujo setting terapêutico passou a ser um local de 
risco constante. 

Logo, considerando que a OMS - Organização Mundial de Saúde -, através do 
Manual de Classificação Fstatística Internaciona! em sua 10a edição, CID 10, 
criado para orientar os profissionais da área da saúde, classifica várias formas 
de expressão homossexual como DESORDENS de identidade sexual, 
desordens de preferência sexual e desordens psicológicas e comportamentais 



associadas ao desenvolvimento e orientação sexual (ver: 
http://apps.who.intlclassifications/icd1 0/browse/201 0/en#/F60-F69) (Anexo 1), 
encaminho as seguintes questões aos EXMOS. SENHORES DEPUTADOS 
FEDERAIS: 

1) É ético um Conselho Profissional proibir o seu profissional de 
atender pessoas em estado de sofrimento psíquico que o 
procura, voluntariamente. para receber apoio terapêutico 
profissional para efetuar as mudanças que elas próprias desejam 
em suas vidas? 

2) É ético um Conselho Profissional desclassificar o profissional por 
seu credo religioso e por, como cidadão, criar uma associação 
de apoio a seres humanos e famílias em sofrimento emocional 
que lhes ofereça uma rede de apoio mais completa, incluindo o 
conforto espiritual advindo do cristianismo, para minimizar o seu 
sofrimento psíquico? 

3) É ético um Conselho Profissional que credencia um profissional 
com o título de especialista na área clínica, após 27 anos do 
exercício da sua profissão, às portas da sua aposentadoria, 
denegrir a sua imagem diante da sociedade, de outros 
profissionais e mídia, desc!assificando-o profissionalmente? 

4) Quem fiscaliza este Conselho Profissional que 
profissionais que professam a fé cristã evangélica? 

discrimina 

5) Quem fiscaliza um Conselho Profissional que discrimina pessoas 
que apresentam sofrimento psíquico e que, por razões pessoais, 
desejam mudar o seu estilo de vida de forma que os sentimentos 
e comportamentos considerados por eles mesmos prejudiciais, 
muitas vezes até para a sua integridade física, além da 
emocional, sejam acompanhados por Psicólogos? É ético um 
Conselho Profissional impedir que essas pessoas recebam o 
atendimento que desejam e que procurem, livremente, os 
profissionais competentes para lhes ajudar? 

6) Quem fiscaliza um Conselho Profissional que tenta impedir a 
sociedade de receber o atendimento de profissionais e as 
informações acerca de uma temática específica? Milhares de 
brasileiros discordam da norma baixada pelo Conselho Federal 
de Psicologia, denominada RESOLUÇÃO 01/99, conforme lista 
de presença/abaixoassinado que, desde 2004, a ABRACEH­
Associação de Apoio ao Ser Humano e à Família - mantém em 
seus arquivos, conforme formulário em anexo. (Anexo 2) 

http://apps.who.intlclassifications/icd1


CONSIDERANDO TODAS ESSAS QUESTÕES, cabe ainda ressaltar aos 
Exmos. Senhores Deputados Federais que compõem esta nobre Comissão de 
Seguridade Social e Família da casa do povo brasileiro, que a postura do 
Conselho Federal de Psicologia e de parlamentares que desejam defender as 
"minorias" acaba por discriminar, de forma cruel e humilhante, tanto profissionais 
quanto milhares de brasileiros que clamam por liberdade de pensamento e de 
expressão, liberdade científica, e liberdade de ir e vir em busca de profissionais 
da área da Psicologia independente de crença religiosa cristã evangélica ou 
católica para assisti-los quando, em estado de sofrimento psíquico, buscarem 
apoio devido às queixas sugestivas de conflitos sexuais, conforme desordens 
reconhecidas e apontadas na Classificação Estatística Internacional da OMS em 
vigor na presente data. 

Cabe a lembrança de que, em 1948, o Brasil assinou a Declaração dos Direitos 
Humanos; e em 5 de outubro de 1988, foi promulgada a Constituição da 
República Federativa do Brasil. Tanto aquela quanto esta asseguram aos 
Psicólogos e a todo o povo brasileiro, além dos associados e apoiadores da 
ABRACEH-Associação de Apoio ao Ser Humano e à Família-, o direito de: 

a) PENSAR (liberdade de consciência); 

b) EXPOR SUAS IDÉIAS (liberdade intelectual e científica); 

c) ASSOCIAR-SE PARA APOIAR OS QUE QUEREM SER APOIADOS 
(liberdade de trabalhar e/ou fornecer informações à sociedade, 
independentemente de autorização do poder público, sendo vedada a 
interferência estatal em seu funcionamento); 

d) SEM SOFRER ATENTADO VIOLENTO, DISCRIMINADOR, 
PRECONCEITUOSO, por motivo de crença e religião cristã evangélica ou 
católica professada. 

Coloco-me, assim, à disposição para outras ínformações julgadas necessárias. 

Atenciosamente, 
.>" .,"~""" 

~ ~ 
Rozangela Alves Justíno 

Psicóloga - CRP 05/4917 


E-mails: 

rozangelaí ustino@gmai!.com; rozange!ajustino@abraceh.org.br 


http:ustino@gmai!.com
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Fonte: 

f 64 Gender hjentGty disorders 

f64.0Tra nssexualtsm 

opposite sex, usuaily accompanied by a sense of 
discomfort with r or inappropriateness af; one's anatomic 
sex anti Â \AtÍch tt"t h~\/p c, irn.cr\t ::tnr; ~'1r'.r·~rrnÀi tt'-C)~t'~Fn0nt~ 

, ' I ~ ~ ,. ti J -.I' I t ... '-" , I....... .., ""- ...J l;.. .... I ~ "- ç F 10"..,(..: 't.."f .., .....,1 I , I ! .....J', '~t '\".., ' .. ' \,,/ ,.; ; • ~_., ; ,. 


to rnake one's body as congruent as possible with onels 
preferred sex. 

indivíduai's existence in arder to enjoy the ternpcl'arv 
experíence af membershlp of the opposite sex, but witllout: 
an \! desir.o ft""lr ~ mf'. norrn;::,nont· CO\! rh::.nno /\c· ..., , Y t t....... V \ >.,....,! :' 1 ... '" r,..l \,... ~ \ ! 1 v.; i \,.... ! I:"" ,-'''- /\ ",I"~ ~ \ :;1'- \.J ~ 1:;1 

surgicai reassignment f and wfthout sexual exc r'le 

accompanying the cross-dressing. 

Geno'er I"o'enri-L""Y a'isoj~rlor '_'_Ir ::;:,rio'ps·""c,.-,co o~ ;;,riu1thr',·')nj". ~I 1 \...<~1 U VU! I ..... \...\-tr '-- t ...,...tU· , Il..J\ \..,.;:t 

feUshi ic transvestisrn 

f64~2Gender ~dentity düsorder" of chHdhood 
ô.. rlic:nrrl.':;r- 'iC:! ,~Ihl fircr m;;,nifpc:r ril ir-ínn p;;,rhl rhild'li "-"J""""'-'tV,"-f ~-..I ...........J111 11'-..1"'- ."'-"I!" ........ -....I"'- """''''''''',1 Itr:; -~:!1 '-1'~1 ... ,...l
i 

(and always weH before puberty)! character:zed try a 
persistent and intense distress about assígned sex 
<-loget·hç,~ 1l\Jirh ;;, rLoc:irp tf' hD (nr· inc:ic:t-pnrD t-h r'·n,:;::, ic:: \ nF\,. ~ • "- l *i \f ! .... r I \"....' \,..A 1...... ~..J I I ..... \., '....,r L; _ \ \J j r L J • .."I f .:J r..... ""-' f ....... "'-- í.....!; ,j, f ~'" ~......J i '<-.)' I 


the other sexo There ís a persrstent preoccupation \,vith e 
dress and activíties of the opposite sex and repudiation of 
t he indh/j,!; I~ltc: n\/lín ç:ov Thp rli~nnr.c:ic: rOfli liroc: ::" 

,f t , l \i "v \."".( L".f f .....J V \f' V : I ... / ,_ /, l! \ ....._ "'.... ! \..,.t::::" ~ \J _.-1 r ._J : \,- .....1!.,....f·! ,_.,.,,) \_" 

profound disturbance af the norma! gender identity - mere 
tomboyishness in giris or gir!ish behaviour in boys ;5 not 
c:uff'!riAnt (:t::lnrior irlr.:>nt-ihl riícnrrlcr-c: in inrlí\/irill;:lic: \!\Ihn 
-J 5' '-'1"'--"t ...... 5 ,.,.1'",--,,'-...,(,-1 !·.....". ..._I;"': ..... ; 1,.... I,J\Ji'--"""'-' .... "" ;!' Irl'l,..,.(t"'·_"-"' ......... ''''/ ""'~'I..," 




have reacrled ar are en nng puberty shouid n oe 
classifíed here but in F66,-

Exci.~· 


0gOd'vs"'on ir se'''! i ~!
'-- I •. l,. , I ,. • _ A c) o ! 

sexual maturation disorder C[6(i,_Q) 

F64~80ther gender identity disorders 

F64.9Gender identity d~sonieru utnspetC~fYed 
r:onnor_.i-nic> ri ie:nn'ior I\in<=: 
~ "- ~ ! ~ ....... I ('-...~ ! '"_ \-' t "-" v' ...."'" "- f t "! ......./ _/ 


F6.5Disorders of sexuai preference 
Incu.: 

paraphiiias 

F65.0Fetbsh ism 
Reiiance ("\1'" e:f")r-nC) n nn.- i iH i nn nhio(-'~' ::te:::::. j r-nl d, IC ~. 

t -....J t 1 ......)" t I I __ I \ '-..J I 1 \ i 'iI ~; I ~ V "-'.J ....... ,~.~ ~'" ~,...) v ~ I t , ..~.. t V ~,; { 


sexual arousar and sexual gratification. fv'!anv fet! es are 
extensions af the human body, such as articies oI' c!othing 

::trnn!cc ;;:"ji~(:l ('h:.l:':::.'!ar footwea r . Other common ' ....' , ; : "Jr __ ,..J ~,~" .......... : .·~",t \ ... . 


some nartiC'uia~- toVr-UTO ['!.-"",, ~s r.':Jh :r nl~~·t·; ...... r'r' ~"'",,. ! IJ, _. " .... '- /\, ~ ,...... _.. " ... '-' '. i 1-" O:::::' 1\.., ,J I i : '-::! .. 

Fetish objects vary in thelr irnportance to the indi\íiduai. In 
so me cae:o(,~ tho\! cirnnh, e:onft:l r'r) pnh~nr-A sev1'd-' i 

- ,_' J ....... ....." \- I I ' ....... 'J ,~.J ti, ! r""'; r ...J \....., ~ 'I \-... \ .• ~ \".." ( : I : '1--1 1 r ,_ ,... ... __ i~" '·~A ',.t. " 


excitement achieved n ordinary ways (e.g. havin::j i~he 
partner wear a particular gaíiile ). 

F65.1Fetishistic transvest~sm 

obtain sexual excitement and to create the appear-ance of 
a person af the OPPOS! sexo Fetfshí íc transve Isrn is 
distinauished, frOrTf trans,sextJa~ transvestism b\/,~ 

associatíon with sexual arousa! and the strong desire to 
remove the clothing once o asm occurs and sexual 
arOlJSa! dec~~nes" It can eJCCtJf as an earUer fJ 
development of transsexualism, 

Transvestic fetishisnl 

F65~ Exhibitionism 

to strangers (usualíy of tr-ie opposite sex) ar to peopte n 
public places, witrlout ínviting ar intending cioser contacL 



e 15 usual/y f but not invariabiy f sexuai excíternent at 
t+.,\e~ 1-1 rin e of, th' o ~'XO('SI., .... ~ -. ~,....; '-h L ' , f I'l 

, '-, ' ... ' ,,_ cf ....!, ",I C oilu l e ao, iS cOmrnonly i'Q~;ov\jedI 

by masturb !On. 

F65.3Voyeurism 
t-\ recurrent ar persistent ndency to look at people 
engaging in sexuai or intirnate behaviaur such as 
undressíng, This is carried out without the observed 

~nrl e I
f' Ct :....,., 'v a!!y !eads to sexua! 


excítement and masturbat an, 


f65"4Paedoph~~~a 
fj, Vj 1;:::;1 nn:JforAnro 
"~ " /\. ....... I"....!' I r-';- ......... ; ,_ I "-- I I 1,_ \,.. ­

usual:v of Dreouberta! ar earl,v nuberta J aoe. 
I , " ~ r- ...J 

A preference for sexual act\\j!ty 'Jvh:ch invo!ves 
'Infl'ICt' '10" "'f p~ín ,,,,,. h; 'rt"1'~;,-h.""\"'" ',- ho~''i~é''e If p ~I' P,i U, Cf::.; ~J~ .! ..J~~ntlC,,,,,~·J!ri' \Ji ~...) l~uay ,. ...._ .... u "'­

prefers to be the recipient of such stirl'luiation tllis ís caHed 
masochism:,. if the Drov!de, 
obtains sexua! exc ment frorn both sôd sUe anel 
masoch ístic activities. 

~I!asochism 

Sadism 

Sometim2S more than one abnorma! sexuai i'E'nce 
occu in one person and there is none of first rank ~ The 

sadomasoch i5m. 

F65c80ther' disorders af §exUla~ preference 
11 \Jari.ot\i ilf f'lt-hcw n::lt"ro nf COVí !::l! n,ofpn::>nr'/:C) ~:>nd 
, 1. ..I" ""- \,.. 1 ....,J t V\...I! \_ • r..r 'I..".A I;.. .... "'_ \J I ,..J ........ /' \...o~ o:.....A" ç-' t ,_, "'-! "- t ;............ '-..,1-:' '. ~t 


activity I ínctuding making obscene telephone cans, rubblng 
up against peop!e for sexuai stimuíation in crowded public 

P1aces CO)'" l::ll .::lrH\lir\! II\PÍt-h anir-n;::dc ::::lnr! 1 iCO OfI '; _..I ........ ,,~U i "'.-I!!._ 1", I '" '~J v V t \.t I ...... r! r ! ,~..-' 1""';; "',....r: l ,--_. ~""'; ...;J ,_ '" ; 


strangu!ation ar anoxia for intensifylng sexual exciternent, 

Frotteurjsm 

Necrophi!ia 




Sexual deviation NO 

F66Psychological and behavioural disorders associated 

\AJith sexua~ de'Ve!~pment anã crientation 


Note:' 
Sexual orientation by itself is n to 

Di"diso ~.... r. 

f66.0Sexuai maturatian disorder 

The patient suffers m unce inh/ about his or her
" , 

gender identity ar sexual orientation, vvhich causes anxiety 
ar depression. fVjost cornrnonlv Uns o urs in ado! ts 
vvho are n !tain vvrl er ~~-rP\,I:: h{-tn;r1C:P'\,{~ ;.:~l 

~ - -- ~, . '-···_·~''''~'''-''''''·'f 

heterosexual ar bisexua! in orientation" or' in individuais 
who, after a period of apparentiy stabfe xual crie tion 
(ofte n \l\Jithi~, :::l !rU''''L0ct"::::.ndinr. rçd::::.hnnchir,\ finri f-h ;::~;r' 

~ ""v~\....,'~~~ ...... f'O-.;r!~--'L'-"I'-.d!lf=:i l'\...;J\.....Jl\..,''-'llvlftf-'Jj r111\...A \-ti "'_.!' 

xual orientation is changing" 

F66.1Egodystonic sexuai orientation 
T h e 9e n der ~ d e r"1 t ~ ~_ () r 5e)( L12; jJ. r~ ( f"'l r (~ :-j ~:i x E~ ~ 

honlosexual, bisexuar, OI'" p pubertal) iS not in dou but 
'"L'he I'ndivio'u--:!.1, 01 V"tc:0(.::<C__ iT 

\'-1' ,1. : tfL L~L,.,· ..j !~'-.....,; \Mer;::::,
........

o·'if.Çlc~'e~·,r- ''\er-;::=;'.;cc..,u
\f, ..... \.. .. "),,­

~ :--c :-.:, f-: .....{ 
........,,: -.. ,J f (.,..Il t I '-~ 


may seek tí'-eatment in order to change ir. 

f66~2Sexuai reiationsh~p disorder 
",/1 ; ~ i 
I'l..':;/'-_./. ~ r 

rlornosex !r or bisexuai) is responsibie for diffícultíes in 
forming Oí main ining a relatfonsnip \IV 

pô er. 

iF66.80ther psychosexuai deveiopment disoroer:s 

F66n9P§ychosexua~ deveeopment Bsorder/T unspecifbed 

Tais d oídens, de ndendo de cada paClen r ()Li 

nao a c~adas, a outras de er1S e ~ ~tanl de ri~a ;}~1E~rit.c 

psicológico e psiquiátrico, tais como as desordens ligadas 
ao comporta rnento o IVO e cornpu!sivo r dissociais r de 
r1c>ponnônri:::'l C! n .....: l"'iri ro, n ;.::; ~ n ~ r~ n,Ã. iri;:,:,:; c;- cc r, / i; 7/'" tl'''f~ r"~ r")": [' l rI {',: :...:;,
\..A"-- '-'" I \"..A ,,-_, '''''~Il,..';; ......... , r "J'_~'Jt 'V!r ~~: ~I I'-'!~"""", '- "-'...J'1\....-II,{.-,... I\,...J''-.f ...... ' '',1 '\...nt t"y ~ 


pacie acometidos pelas desordens cia ificadas do F ao 
F 66" 
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"E não vos conformeis com este mundó, mas transformai:vos peia"-renovação" do vosso"entendimiú1tõ. para que 
experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade dE: DEUS" (Romanos 12:2) 
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Entrevista: Rozângela Alves Justino 

"Homossexuais podem mudar" 
A psicóloga repreendida pelo conselho federal por anunciar que muda 
a orientação sexual de gays diz que ela é quem está sendo discriminada 

Juliana Linhares 

t'Preciso continuar a atender as 
pessoas que uoluntariantente desejam 

dei:J:ar a atração pelo mesmo sexo" 

Aceitar as diferenças e entender as variações da sexualidade são traços comuns das sociedades 
contemporãneas civilizadas. A psicóloga Rozãngela Alves Justino, 50, faz exatamente o contrário, 
Formada em 1981 pelo Centro UniversitáriO Celso Lisboa, do Rio de Janeiro, com especialização 
em psicologia clínica e escolar, ela considera a homossexualidade um transtorno para o qual 
oferece terapia de cura. Na semana passada, foi censurada publicamente pelo Conselho Federal 
de Psicologia (formado, segundo ela. por muitos homossexuais "deliberando em causa própria") e 
impedida de aceitar pacientes em busca do "tratamento". Solteira, dedicada à profissão e fiel da 
Igreja Batista, Rozãngela diz que ouviu um chamado divino num disco de Chico Buarque e 
compara a militância homossexual ao nazismo, Só se deixa fotografar disfarçada. por se sentir 
ameaçada, e faz uma defesa veemente de suas opiniões. 

A senhora acha que os homossexuais sofrem de algum distúrbio psicológico? O Conselho 
Federal de Psicologia não quer que eu fale sobre isso. Estou amordaçada, não posso me 
pronunciar. O que posso dizer é que eu acho o mesmo que a Organização Mundial de Saúde. Ela 
rala que existe a orientação sexual egodistônica. que é aquela em que a preferência sexual da 
pessoa não está em sintonia com o eu dela. Essa pessoa queria que fosse diferente. e a OMS diz 
que ela pode procurar tratamento para alterar sua preferência. A OMS diz que a homossexualidade 
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pode ser um transtorno, e eu acredito nisso. 

o que li não estar em sintonia com o seu eu, no caso 
dos homossexuais? É não estar satisfeito. sentir-se 
sofrido com o estado homossexual. Normalmente. as 
pessoas que me procuram para alterar a orientação sexual 
homossexual são aquelas que estão insatisfeitas. Muitas, 
depois de uma relação homossexual, sentem-se mal 
consigo mesmas. Elas podem até sentir alguma forma de 
prazer no ato sexual, mas depois ficam incomodadas. Ai 
vão procurar tratamento. Além disso, transtornos sexuais 
nunca vêm de forma isolada. Muitas pessoas que têm 

"Conheço pe.~soas que 
deixaram as práticas 

homossexuais. E isso lhe.. 
trouxe conforto. Perderam 

a atração homossexual, 
que foi se minimizando. 

Deixaram de sentir o 
desejo por inl'ermédio 
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sofrimento sexual também têm um transtorno obsessivo- da psicoterapia" 
compulsivo Ou um transtorno de preferência sexual, como por outros meios" 
o sadomasoquismo, em que sentem prazer com uma dor 
que o outro provoca nelas e que elas provocam no outro. A 
própria pedofilia. o exibicionismo. o voyeurismo podem vir atrelados ao homossexualismo. E têm 
tratamento. Quando utilizamos as técnicas para minimizar esses problemas, a questão 
homossexual fica minima, acaba regredindo, 

Há estudos que mostram que ser gay não é escolha, é urna questão constitutiva da 
sexualidade. A senhora acha mesmo possível mudar essa condição? Cada um faz a mudança 
que deseja na sua vida, Não sou eu a responsável pela mudança. Conheço pessoas que deixaram 
as práticas homossexuais. E Isso lhes trouxe conforto. Conheço gente que também perdeu a 
atração homossexual. Essa atração foi se minimizando ao longo dos anos, Essas pessoas 
deixaram de sentir o desejo por intermédio da psicoterapia e por outros meios também. A 
motivação ê o principal fator para mudar o que quiser na vida. 

A senhora ê heterossexual? Sou. 

Pela sua lógica, seria razoável dizer que, se a senhora quisesse virar homossexual, poderia 
fazê-lo. Eu não tenho essa vivência. O que eu observei ao longo destes vinte anos de trabalho 
foram pessoas que estavam motivadas a deixar a homossexualidade e deixaram. Eu conheçc 
gente que mudou a orientação sem nem precisar de psicólogo. Elas procuraram grupos de ajuda e 
amigos e conseguiram deixar o comportamento indesejado, Mas, sem dúvida, quem conta com um 
profissional da área de psicologia tem um conforto maior, Eu sempre digo que é um mimo você ter 
um psicólogo para ajudá-lo a fazer essa revisão de vida, As pessoas se sentem muito aliviadas. 

Esse alívio não seria maior se a senhora as ajudasse a aceitar sua condição sexual? Esse 
discurso está por ai, mas não faz parte do grupo de pessoas que eu atendo, Normalmente, elas 
vêm com um pedido de mudança de vida. 

Se um homem entrar no seu consultório e disser que sabe que é gay, sente desejo por 
outros homens. s6 precisa de ajuda para assumir perante a família e os amigos, a senhora 
vai ajudá-lo? Ele não vai me procurar. Eu escolho os pacientes que vou atender de acordo com 
minhas possibilidades. Então, um caso como esse, eu encaminharia a outros colegas. 

Não é cruel achar que os gays têm alguma coisa errada? O que eu acho cruel é ser uma 
profissional que quer ajudar e ser amordaçada, não poder acolher as pessoas que vêm com uma 
queixa e com um desejo de mudança. Isso é crueldade. Eu estou me sentindo discriminada. Há 
diversos abaixo-assinados de muitas pessoas que acham que eu preciso continuar a atender quem 
voluntariamente deseja deixar a atração pelo mesmo sexo, 

Por que a senhora acha que o Conselho Federal de Psicologia está errado e a senhora está 
certa? Há no conselho muitos homossexuais, e eles estão deliberando em causa própria. O 
conselho não é do agrado de todos os profissionais. Amanhã ele muda. Eu mesma posso me 
candidatar e ser presidente do Conselho de Psicologia. Além disso, esse conselho fez aliança com 
um movimento politicamente organizado que busca a heteroctestruição e a desconstrução social 
através do movimento feminista e do movimento pró-homossexualista, formados por pessoas que 
trabalham contra as normas e os valores sociais. 

Gays existem desde que o mundo é mundo. Aparecem em todas as civilizações. Isso não 
indica que é um comportamento inerente a uma parcela da humanidade e não deve ser 
objeto de preconceito? Olha, eu também estou sendo discriminada. Estou sofrendo preconceito. 
Será que não precisaria haver mais aceitação da minha pessoa? Há discriminação contra todos. 
Em 2QQ2, fiz uma pesquisa para verificar as violências que as pessoas costumam sofrer, e o 
segundo maior número de respostas foi para discriminação e preconceito, As pessoas são 
discriminadas porque têm cabelo pixaim, porque são negras, porque são gordas. Você nunca foi 
discriminada? 

Não como os gays são. Não? Nunca ninguém a chamou de nariguda? De dentuça? De magrela? 
O que quero dizer é que as pessoas que estão homossexuais sofrem discriminação como todas as 
outras. Eu tenho trabalhado pelos que estão homossexuais. Estar homossexual é um estado. As 
pessoas são mulheres, são homens, e algumas estão homossexuais. 

Isso não é discriminação contra os que são homossexuais e gostam de ser assim? Isso é o 
que você está dizendo, não é o que a ciência diz. Não há tratados cientificos que digam que eles 
existem. Eu não rotulo as pessoas, não chamo ninguém de neurótico, de esquizofrênico. Digo que 
estão esquizofrênicos, que estão depressivos. A homossexualidade é algo que pode passar. Há 
um livro do autor Claudemiro Soares que mostra que muitas pessoas famosas acreditam que é 
possível mudar a sexualidade. Entre eles Marta Suplicy, Luiz Mott e até Michel Foucault, todos 
historicamente ligados á militãncia gay. 

Quantas pessoas a senhora já ajudou a mudar de orientação sexual? Nunca me preocupei 
com isso. Psicólogo não está preocupado com números. Eu vou fazer isso a partir de agora. Vou 
procurar a academia novamente. Vou fazer mestrado e doutorado, Até hoje, eu só me preocupei 
em acolher pessoas. 

o que a senhora faria se tivesse um filho gay? Eu não teria um filho homossexual. Eu teria um 
filho. Eu iria escutá-lo e tentaria entender o que aconteceu com ele. Os pais devem orientar os 
filhos segundo seus conceitos. É um direito dos pais, Olha, eu quero dizer que geralmente as 
pessoas que vivenciam a homossexualidade gostam muito de mim. E também quero dizer que não 
sou só eu que defendo essa tese. Apenas estou sendo protagonista neste momento da história, 

A senhora se considera uma visionária? Não. Eu sou uma pessoa comum, talvez a mais 
simplesinha. Não tenho nenhum desejo de ficar famosa, Nunca almejei ir para a mídia, ser artista, 
ser fotografada. 
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A senhora já declarou que a maior parte dos homossexuais é assim porque foi abusada na 
infância. Em que a senhora se baseou? É fato que a maioria dos meus pacientes que vivenciam 
a homossexualidade foi abusada, sim. Enquanto nós conversamos aqui, milhares de crianças são 
abusadas sexualmente. Os estudos mostram que os abusos, especialmente entre os meninos, são 
muito comuns. Aquelas brincadeiras entre meninos também podem ser consideradas abusos, O 
que vemos é que o sadomasoquismo começa ai, porque o menino acaba se acostumando àquelas 
dores, O homossexualismo também, 

A senhora é evangélica. Sua religião não entra em atrito com sua profissão? Não, Sou 
evangélica desde 1983, Nos anos 70, aconteceu algo muito estranho na minha vida, Eu comprei 
um disco do Chico Buarque, De um lado estavam as musicas normais dele, Do outro, em vez de 
tocar Carolina, vinha um chamamento, Eram todas canções evangélicas. Falavam da criação de 
Deus e do chamamento da ovelha perdida, Fui tentar trocar o LP e, na loja, vi que todos os discos 
estavam certinhos, menos o meu, Fiquei pensando se Deus estava falando comigo, 

o espirito cristão não requer que os discriminados sejam tratados com maior compreensão 
ainda? Se eu não amasse as pessoas que estão homossexuais, jamais trabalharia com elas, Até 
mesmo os ativistas do movimento pró-homossexualismo reconhecem o meu amor por eles. 
Sempre os tratei muito bem. Sempre os cumprimentei. Na verdade, eles me admiram. 

Por que a senhora se disfarça para ser fotografada? Um dos motivos é que eu não quero entrar 
no meu prédio e ter o porteiro e os vizinhos achando que eu tenho algum problema ligado à 
sexualidade, Além disso, quero ser discreta para proteger a privacidade dos meus pacientes. Por 
fim, há ativistas que têm muita raiva de mim, Eu recebo vários xingamentos; eles me chamam de 
velha, feia, demente, idiota, Trabalho num clima de medo, clandestinamente, porque sou muito 
ameaçada, Aliás, estou fazendo esta entrevista e nem sei se você não está a serviço dos ativistas 
pró-homossexualímo, Eu estou correndo risco, 

Que poder exatamente a senhora atribui a esses 
ativistas pró·homossexualismo? O ativismo pró­
homossexualismo está diretamente ligado ao nazismo, 
Escrevi um artigo em que mostro que os dois movimentos 
têm coisas em comum, Todos os movimentos de 
desconstrução social estudaram o nazismo 
profundamente, porque compartilham um ideal de dominio 
político e econômico mundial, As políticas publicas pró­
homossexualismo querem, por exemplo, criar uma nova 
raça e eliminar pessoas, Por que hoje um ovo de tartaruga 
vale mais do que um embrião humano? Por que se fala 
tanto em leis para assassinar crianças dentro do ventre da 
mãe? Porque existe uma política de controle de população que tem por objetivo eliminar uma parte 
significativa da nação brasileira, Quanto mais pràticas de liberação sexual, mais doenças 
sexualmente transmissíveis e mais gente morrendo. Essas políticas publicas todas acabam 
contribuindo para o extermínio da população, Essas pessoas que estão homossexuais estão 
ligadas a todo um poder nazista de controle mundial. 

Não há certo exagero em comparar a militância homossexual ao nazismo? Bom, se você acha 
que isso pode me prejudicar, então tire da entrevista, Mas é a realidade, 

; ChqlJe I! saibil ttldf> 
, sobre sua ;ls~!niltur;l1 

t·'5sine veJ'" I':t Assine velA Às:sine SUPF..R Assine: C.ARAS ASsine f,XAr·1E 
9<1lnhe mes~s "' Digital ~ fjiJllhe lIersãü dIgitaI! ~wr ,2 aO,)$: t;- f:' ganhe rn~.ses 

. (I c:lllOP. que conhece f.: •milis 1 ate 12 meses {,lanhe ~ a mal5! 

rer.<.1ntll~ce vDd~. 9l"~4ri$! ..:oleçfJ(1 Petit.es 


Ç(js<::emles\ 

"O ativismo prá­
honwssel:ualismo está 
diretamente ligado ao 

nazismo. Todos os 
movimentos de desconstrução 

social estudam o narismo, 
porque compartilham um 
ideal de domínio polÍlico e 

econômico ntundial" 

Assine por 1 ano e ganhe 

+ 6 meses grátis! 

Nome~r========~~ 
E-mail LC_____--l 

Apenas 12>< 42.90 ENVIAR 

_'fAbril 
Copyright ~ Editora Abril S.A.• Todos os direitos reservadOs 

httn:/ /veia.abriLcom.br/ 120809/homossexuais-podem-mudar-p-0 15.shtml 07/1112012 

http:veia.abriLcom.br
http:Petit.es

